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    Prefácio




    Os desafios atuais das forças de segurança pública no Brasil e na América Latina tornaram a busca por novas tecnologias de combate ao crime uma necessidade vital para assegurar uma vantagem tática em cenários complexos e incertos. O uso de equipamentos de combate em baixa luminosidade não é uma novidade, mas o seu uso correto com o aproveitamento de todo o seu potencial pode ser considerado recente nas forças de segurança pública e militares no Brasil.




    Ainda no ano de 2010 ao chegar no Comando de Operações Táticas me deparei com equipamentos de visão noturna recentemente comprados (Tubos monoculares de segunda geração) que estavam encostados no almoxarifado porque, segundo os operadores da unidade, “eram uma porcaria”. Naquele momento vi a necessidade de aprofundar os conhecimentos sobre a temática buscando conhecimento em cursos no exterior e intercâmbios com forças amigas.




    Robson Moreira acompanhou essa jornada e hoje eu tenho a honra de apresentar essa obra que é um legado para as forças de segurança pública no Brasil. Com a finalidade de apresentar uma obra completa em todos os sentidos, tanto para o público da segurança pública/defesa, como para o público entusiasta da área privada, ele uniu forças com seu colega de trabalho Fábio Moreno, oferecendo uma obra não apenas moderna, mas atemporal em diversos aspectos.




    “Combate em Baixa Luminosidade” é uma obra meticulosa que aborda essa temática de uma forma simples e direta, oferecendo uma visão clara e profunda sobre equipamentos, doutrina e em especial o treinamento.




    Este livro não é apenas um guia técnico; é uma bússola que orienta os leitores através das complexidades das ferramentas e técnicas essenciais para enfrentar o espectro IR com confiança e habilidade.




    Ao explorar os equipamentos de combate em baixa luminosidade como lanternas, equipamentos de visão noturna e outros dispositivos, este livro mergulha em cada aspecto, desde os diferentes tipos de lanternas até os sistemas avançados de visão infravermelha, seus modelos mais recentes e as diferenças de geração.




    O leitor será guiado através das nuances e principalmente entender que o aproveitamento máximo dos equipamentos gira em torno de um sistema de equipamentos e deixa claro as limitações do sistema e que não existe solução miraculosa.




    O treinamento é aspecto central neste manual, oferecendo orientações precisas sobre a familiarização com os equipamentos, ajustes detalhados e técnicas de manutenção de habilidades no espectro infravermelho. O leitor será levado através de princípios fundamentais, aprendendo que trabalhar no espectro infravermelho não é apenas uma escolha, mas uma vantagem tática inegável. O livro também aborda observações práticas derivadas da experiência operacional, fornecendo insights valiosos que só podem ser obtidos em campo.




    Que as lições contidas nestas páginas iluminem seu caminho na escuridão e guiem você para o sucesso em qualquer missão. Boa leitura!




    Alfredo de Souza Lima Coelho Carrijo
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    Introdução




    A ideia de escrever um livro foi se desenvolvendo ao longo dos anos em que o autor Robson Moreira ministrou instruções de baixa luminosidade, tanto de luz branca quanto de espectro infravermelho ou termal, e ele era frequentemente questionado a respeito da origem desse conhecimento.




    O momento mais marcante e recente ocorreu durante uma palestra sobre Tecnologias e Dispositivos de Combate em Baixa Visibilidade no evento Word Combat Conference (W2C), realizado na Base Armalite em Itu/SP. Um dos ouvintes se aproximou ao final da palestra e perguntou com espanto: “Onde e como você conseguiu reunir toda essa informação sobre baixa luminosidade?” A única resposta que veio à mente do autor foi sua própria experiência no COT, pois durante os anos de serviço naquela unidade, ele foi exposto a diversos cenários de baixa luminosidade e pôde conviver com erros e acertos que culminaram no conteúdo lapidado com dificuldade apresentado neste livro. Uma parte significativa dos acertos também deve ser atribuída aos intercâmbios realizados entre o COT e diversos Grupos de Operações Especiais estrangeiros, tanto militares quanto policiais. Durante essas trocas de experiências, todos os envolvidos se beneficiaram, pois construíram uma ponte que se tornou um verdadeiro atalho para ganho de conhecimento.




    O combate global ao terrorismo e ao crime organizado transnacional expõe os operadores desses grupos a situações extremas que testam qualquer técnica, tática ou equipamento, gerando um valioso acúmulo de conhecimento. Um dos objetivos do livro é servir como esse atalho para policiais, militares, “CACs” ou civis interessados e preocupados com autodefesa e sobrevivência.




    No caminho de construção desse livro e ao virar uma nova página na vida, Robson Moreira ingressou no Grupo de Pronta Intervenção da Polícia Federal no Estado do Paraná, onde conheceu o operador Fábio Moreno, que também já ministrava instruções a respeito do tema e sempre foi um grande estudioso do assunto.




    Os anos de atuação de Moreno como operador do GPI/PR, somados às outras atividades desempenhadas na Polícia Federal e aos cursos ministrados para diferentes segmentos institucionais e privados, proporcionaram muita bagagem e expertise envolvendo o tema e deixou claro que a combinação de ambos os autores resultaria em um material muito mais completo e interessante.




    Dessa forma, Robson realizou o convite a Moreno para participar do presente projeto. Assim, o livro foi basicamente estruturando em duas grandes partes. A primeira abordando em pormenores os conteúdos relacionados ao combate em baixa luminosidade e o uso de luz artificial, escrita por Fábio Moreno. A segunda parte, sob responsabilidade de Robson Moreira, abordando todo o tema relacionado ao espectro infravermelho e termal e suas aplicações.




    Ademais, os erros ensinam muito e geralmente deixam marcas profundas em nossas mentes, gravando lições que não podemos esquecer. Há missões em que se percebe o quão sortudo alguém é por ter sobrevivido, pois fica claro que o equipamento ou a técnica utilizada não são tão eficientes quanto pareciam durante as instruções, e o sucesso da missão dependeu mais da sorte e da audácia do que da técnica ou do equipamento empregados. É nessa hora que é preciso retornar, fazer uma análise pós-ação, registrar e ajustar a técnica ou o equipamento para adequá-los à nova realidade.




    Muitas técnicas podem parecer estéticas, mas não se pode esquecer do essencial: ter visão para tomar as melhores decisões. Seja no âmbito profissional, policial, militar ou pessoal, a capacidade de tomar decisões acertadas é crucial. Em situações de autodefesa ou sobrevivência, especialmente em ambientes de baixa luminosidade, a falta de consciência situacional pode resultar em consequências graves, como prisão ou até mesmo morte. Identificar rapidamente uma ameaça é essencial para a segurança própria e de terceiros. Cometer erros de julgamento, seja ao agir precipitadamente ou usar força excessiva, pode levar a consequências legais sérias. Portanto, ter visão em ambientes desafiadores é fundamental para decisões acertadas.




    
1. A VISÃO E O OLHO HUMANO





    Em que pese a importância de cada um dos cinco sentidos fundamentais que compõem o sistema sensorial humano, a esmagadora maioria das informações percebidas em um determinado ambiente são captadas através do nosso sistema visual. Nossos receptores sensoriais captam estímulos ambientais, que são transformados em impulsos nervosos.




    Os receptores são classificados de acordo com o estímulo. Os quimiorreceptores captam estímulos químicos, os mecanorreceptores captam estímulos de movimento, pressão e som, e os fotorreceptores, por sua vez, captam os estímulos visuais. Portanto, o que vemos é uma tradução feita pelo nosso cérebro de estímulos luminosos que chegaram até aos nossos olhos.




    De uma maneira grosseira podemos dizer que os olhos humanos funcionam como uma espécie de câmera fotográfica. A córnea e o cristalino são como um conjunto de lentes, que concentram os raios de luz enviados à retina, no fundo do olho. A pupila funciona como o diafragma de uma máquina fotográfica. Ela controla a entrada de luz para dentro dos olhos. Quando em ambientes claros, a pupila se contrai, diminuindo a quantidade da entrada de luz e direcionando o foco ao centro da retina. Em ambientes escuros a pupila dilata, e permite a entrada de mais luz, estimulando ainda mais a zona periférica da retina.




    A retina é a estrutura do olho que percebe a luz. Nela contém dois tipos de células: os cones e os bastonetes. Em sua área central contém alta concentração de cones – cerca de 6 milhões. Eles são os responsáveis pela visão diurna, pela visão em alta definição e pelo reconhecimento de cores. Os diferentes tipos de cones respondem à luz conforme seus respectivos comprimentos de onda – o curto (sensível à cor azul), o médio (sensível à cor verde) e o longo (sensível à cor vermelha).




    Os bastonetes, por sua vez, encontram-se localizados, em sua maior parte – cerca de 120 milhões -, na região periférica da retina. São eles os responsáveis pela visão em situações de baixa luminosidade. Realizam a discriminação entre diferentes tonalidades de claro e escuro, em tons de cinza, das formas e silhuetas, além da captação de movimentos. Neles estão presentes uma proteína denominada rodopsina, que é fragmentada quando exposta à luz. Após alguns minutos, os derivados desta fragmentação são recombinados e formam novas rodopsinas. Contudo, abordaremos este processo sob a ótica operacional em outro capítulo deste livro.
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    Estrutura simplificada do olho humano. Fonte: O Autor, 20241




    Outro aspecto importante da visão humana é a binocularidade. Diferente de alguns animais, nós, seres humanos, possuímos um campo visual de quase 180º à frente. A imagem obtida pelo nosso olho esquerdo sobrepõe, em grande parte, com a imagem obtida pelo nosso olho direito, e é essa sobreposição de imagens dos campos visuais de cada um dos olhos que proporciona a percepção de profundidade dos objetos em relação ao observador.
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    Binocularidade2




    Em situações de estresse, como no caso de um confronto armado, há uma série de ações fisiológicas e psicológicas desencadeadas pelo nosso organismo. Isso ocorre de maneira automática. É uma resposta do nosso corpo a uma situação de perigo e visa te preparar para fugir ou lutar. Por mais experiente que você seja, sempre irá ocorrer algumas (ou todas) dessas ações. A diferença é que operadores mais experimentados tendem a controlar melhor essas emoções. Algumas dessas ações estão diretamente relacionadas à visão e ao processamento visual. Uma delas é a midríase. A pupila dilata para promover uma maior captação de informações daquele ambiente, priorizando a visão central, em detrimento da visão periférica. O processamento visual também é alterado. Em situações de normalidade processamos uma certa quantidade de quadros por segundo. Em suma, o que vemos, na verdade, são diversas fotografias de momentos distintos em um intervalo de um segundo, o que nos dá uma sensação de movimento das coisas. Em situações de perigo, por sua vez, passamos a processar mais quadros em um mesmo segundo. É por isso que quando vivenciamos um evento traumático temos recordações de elementos específicos daquele episódio, coisas que normalmente não seriam sequer percebidas em situações de normalidade. Esse aumento de processamento de imagens pelo nosso córtex visual proporciona uma sensação de que aquele momento se passou em “câmera lenta”. O que ocorreu, na verdade, é que naquele mesmo intervalo de tempo nosso cérebro processou muito mais informação do que se processa normalmente.




    
2. O QUE É LUZ?





    Após entendermos de maneira superficial o funcionamento do olho humano, principalmente no tocante ao processamento dos estímulos luminosos captados pelos nossos olhos e seu processamento pelas células cones e bastonetes, faz-se necessário também entendermos o que são esses estímulos luminosos que nosso olho consegue captar.




    O conjunto de ondas eletromagnéticas em todas as suas possíveis faixas de frequência é dominado de espectro eletromagnético, que desvela uma ampla gama de cores e frequências.




    Para melhor compreensão, dividiremos em três grupos: espectro infravermelho, espectro visível - ou espectro óptico - e, por fim, o espectro ultravioleta.




    A região do infravermelho é uma faixa do espectro eletromagnético situada logo abaixo da faixa de luz vermelha visível.




    O espectro eletromagnético visível, ou espectro ótico, é aquele em que nossos olhos humanos são sensíveis, ele abrange um leque de frequências que se inicia com o vermelho, seguido pelo laranja, amarelo, verde, azul e violeta. Cada uma dessas cores é resultado de uma frequência específica de luz que interage com os fotorreceptores sensíveis às cores e presentes na retina.




    Por fim, o espectro eletromagnético ultravioleta, que se estende além do espectro visível, acima do violeta, em frequências incapazes de serem detectadas diretamente pelos nossos olhos.




    Portanto, a luz visível nada mais é que a parte do espectro eletromagnético que podemos detectar com os nossos olhos. Esse intervalo visível se situa entre a radiação infravermelha e a radiação ultravioleta. Dessa forma, faixas de frequências com cumprimento de onda maior que 700nm ou menor que 400nm não são enxergadas pelo olho humano.
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    Faixas de frequência visíveis pelo olho humano. Fonte: O Autor, 20243




    
3. BAIXA LUMINOSIDADE X BAIXA VISIBILIDADE





    Da mesma forma, para uma melhor compreensão das técnicas, táticas e procedimentos abordados nesta obra, faz-se necessário distinguirmos os termos “baixa visibilidade” e “baixa luminosidade”. O termo baixa luminosidade está relacionado a um conceito objetivo. Refere-se à quantidade de luz presente em um determinado ambiente. Já o termo baixa visibilidade está relacionado a um conceito subjetivo, ao fato de não conseguir ver.




    É perfeitamente possível que um ambiente possua uma boa “luminosidade”, mas não possua uma boa “visibilidade”. Por exemplo, um quarto, com todas as luzes acesas, tomado por fumaça. Ou, até mesmo, quando saímos de um ambiente muito claro e entramos em um cômodo muito escuro. Em razão de fatores fisiológicos já abordados, uma pessoa já adaptada a este ambiente terá maior facilidade em visualizar elementos que podem não ser vistos por você que acabara de entrar. Ou, ainda, uma situação em que duas pessoas se encontram em ambientes distintos, com luminosidades distintas, e adentrem, simultaneamente, em um mesmo ambiente, com luminosidade diversa dos ambientes anteriores. Elementos visíveis por uma destas pessoas podem não ser vistos pela outra.




    De toda sorte, o maior erro é tentar corrigir problemas de baixa visibilidade da mesma forma que se resolve um problema de baixa luminosidade. Um exemplo clássico deste, é quando dirigimos um carro em uma estrada durante a noite e passamos por um trecho com cerração/neblina. Muitos motoristas quando se deparam com essa situação realizam o acionamento do farol alto do veículo. Ele está tentando corrigir um problema de baixa visibilidade adicionando mais luz no ambiente. Contudo, logo após o acionamento, rapidamente desiste da ideia e percebe que tal decisão não foi acertada. A luz emitida pelo farol alto é refratada quando entra em contato com as gotículas suspensas do nevoeiro, ofuscando a visão do motorista. O posicionamento do farol de neblina, mais abaixo no para-choque dianteiro do veículo, não é por acaso. Visa minimizar essa interferência causada pela camada de cerração.




    No mundo policial podemos nos deparar com uma situação de baixa visibilidade, por exemplo, quando da utilização de uma granada de adentramento durante uma retomada de edificação. Em que pese a vantagem tática que tal alternativa pode proporcionar, é importante ter ciência que após a explosão, aquele ambiente em que provavelmente teríamos apenas uma situação de baixa luminosidade, poderemos nos deparar, agora, também, com uma situação de baixa visibilidade, causada pela fumaça decorrente da explosão da granada. Claro que tal intercorrência dependerá de diversos fatores, mas todos eles devem ser levados em considerações pelo operador tático.




    Portanto, nem sempre uma situação de baixa visibilidade estará diretamente relacionada com uma situação de baixa luminosidade. Problemas de baixa luminosidade podem ser resolvidos adicionando luz, de baixa visibilidade não.




    
4. NÍVEIS DE LUMINOSIDADE




    •Podemos classificar os níveis de luminosidade em quatro.




    •ALTO: o alto nível de luminosidade ofusca e prejudica a visão;




    •MÉDIO: proporciona uma visão perfeita de formas e cores;




    •BAIXO: baixa identificação de formas e ausência de cores;




    •ZERO: nenhuma identificação de forma ou cores.




    Vale dizer que exceto em ambientes extremamente fechados, como cavernas, porões, garagens subterrâneas, etc., dificilmente iremos nos deparar com um ambiente de luminosidade zero. Via de regra, ambientes escuros sempre terão alguma fonte residual de luz.




    Contudo, achar que situações de baixa luminosidade ocorrem apenas no período noturno é um equívoco. É perfeitamente possível nos depararmos com uma situação de baixa luminosidade em um dia de sol forte e sem nuvens. Seja numa abordagem veicular, durante a realização de uma busca minuciosa no interior do veículo, seja ao adentrar em uma casa qualquer, em um cômodo sem luzes artificiais e com as cortinas fechadas, por exemplo. Podemos, inclusive, nos depararmos com uma situação de luminosidade zero em meio a luz do dia, caso seja necessário adentrarmos em um dos ambientes há pouco citados, como garagens subterrâneas ou um porão.




    Arrisco dizer que carregar uma lanterna é tão importante quanto carregar uma arma. Para você conseguir atirar em alguma coisa, você deve, no mínimo, saber no que você está atirando e se está amparado legalmente para isso. Em uma situação de baixa luminosidade a qual o ambiente, por si só, não proporcione luminosidade o suficiente para identificar uma ameaça, será imprescindível a utilização de luz artificial para realizar a discriminação daquilo que se vê e se de fato aquele alvo é ou não uma ameaça real.




    
5. ESTATÍSTICA DE CONFRONTOS ARMADOS





    Pretendemos, neste capítulo, abordar a importância de estar preparado para combater em situações de baixa luminosidade. O motivo é muito simples: estatisticamente falando, a probabilidade de você se envolver em um confronto armado durante a noite é maior do que durante o dia.




    Obviamente, algumas circunstâncias favorecem a ocorrência de crimes nessa faixa de horário: menor circulação de pessoas nas ruas, locais mal iluminados, dificuldade no reconhecimento de pessoas, aumento da sensação de impunidade e anonimato, entre diversos outros fatores sociais, ambientais e psicológicos existentes. Todos esses corroboram, de alguma forma, em maior ou menor intensidade, para o acontecimento de alguns tipos de crimes, especialmente os de cunho patrimonial. Entretanto, é importante lembrar que outros tipos de crimes, como os passionais, por exemplo, podem ocorrer em qualquer horário do dia ou da noite, e que as causas variam de acordo com o contexto social, econômico e cultural de cada região do país.




    A verdade é que, independentemente dos motivos que elevam esses números no período da noite, você, enquanto operador, deve estar preparado para confrontar nessas circunstâncias. Não somos nós que ditamos o momento em que teremos que combater uma injusta ameaça. Cabe a você estar preparado para este momento, seja ele ocorrendo durante o dia, com boas condições de luminosidade (ou não), ou durante a noite. Nesses casos, exceto ambientes muito bem iluminados, quase sempre estaremos diante de uma situação com luminosidade restrita ou inexistente.




    Para corroborar com as informações trazidas nesse capítulo, optamos por apresentar dados estatísticos retirados de um relatório anual produzido pelo FBI - a Polícia Federal americana. Esse relatório é chamado de LEOKA - Law Enforcement Officer Killed And Assaulted. Nele são concatenados diversos tipos de informações estatísticas envolvendo policiais mortos ou agredidos durante o cumprimento do dever, inclusive com informações sobre os horários de ocorrência de tais fatos.




    Sabemos, entretanto, que tais informações servem apenas para nos nortear no aspecto estatístico, tendo em vista a realidade americana destoa da realidade brasileira. Contudo, pelo motivo de existir uma certa uniformidade na captação e tratamentos desses dados nos Estados Unidos, optamos por apresentá-las. Sabemos também que diversos estados brasileiros já possuem estatísticas próprias sobre esses temas, entretanto ainda nos deparamos com uma certa dificuldade de acessar e concatenar essas informações em âmbito nacional.




    De acordo com os dados do LEOKA/FBI de 2019, a maioria dos ataques com armas de fogo contra policiais ocorreu entre 18h e 22h. Na tabela abaixo, extraída das estatísticas compiladas pelo FBI, dos 47 eventos registrados, 33 ocorreram entre 18:00h e 06:00h, sendo que 13 ocorreram entre 20h e 22h. Ou seja, praticamente 70% dos eventos ocorreram durante a “noite”.
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6. FATORES ENVOLVENDO AMBIENTES DE BAIXA LUMINOSIDADE





    Basicamente nos deparamos com três fatores quando em ambientes de baixa luminosidade: o fisiológico, o ambiental/estrutural e o psicológico.




    O primeiro deles é o fator fisiológico. São as adaptações fisiológicas que ocorrem em nosso corpo para quando nos encontramos numa situação de escuridão, em especial aos ajustes realizados pelos nossos olhos, que já fora objeto de explanação na presente obra.




    O segundo é o fator ambiental/estrutural. Esse fator ocorre em decorrência de que em uma situação de baixa luminosidade temos prejudicado o nosso principal sentido humano, que é a visão. É através dela que captamos a maior parte das informações ali presentes. Ainda que não seja uma perda completa e permanente, a quantidade de informações que deixamos de obter em um ambiente por ausência de luz são o suficiente para tornar tarefas aparentemente simples em tarefas complexas. Ações como caminhar por um trajeto predefinido, que seria uma tarefa relativamente simples em condições normais de luz, se torna uma tarefa complexa ao ser realizada na escuridão. Há um aumento significativo no risco de quedas e/ou colisão com objetos, podendo incorrer, inclusive, na quebra da disciplina de ruídos de uma missão ou até mesmo sofrer lesões em decorrência de um acidente. Ademais, a ausência de informações reflete diretamente na tomada de decisões, dificultando-a de maneira significativa.




    Por último, abordaremos o fator psicológico envolvendo situações de baixa luminosidade. Talvez esse seja o fator mais difícil a ser abordado. Ele nos leva aos primórdios da existência humana. Há centenas de anos atrás, ainda nos tempos das cavernas, escuridão era sinônimo de perigo. Predadores saiam para caçar suas presas à noite. Era a luz, o fogo, que trazia a sensação de segurança. A ausência de luz também remete à sensação de anonimado, pela dificuldade de identificar uma pessoa na escuridão. Criminosos se sentem mais confiantes no escuro, pois acreditam que suas ações estão amparadas pelo anonimato da escuridão, o que talvez justifique a quantidade de ocorrências criminosas no período noturno, conforme apresentado no capítulo anterior. Portanto, desde que somos crianças nossa mente relaciona a escuridão com esses episódios, com o medo, com a incerteza. E essa bagagem trazemos para a vida adulta. Parece existir algo dentro do homem moderno dizendo para ele acender a luz quando estiver no escuro, que isso vai resolver seus problemas e se livrará de eventual perigo que o rodeia naquele momento. A verdade é que ligar a luz nem sempre é uma alternativa. Aliás, a depender do cenário em que você se encontra, ligar uma luz pode ser assinar uma sentença de morte, pois você indicará, naquele momento, a sua posição no terreno.




    De toda sorte, podemos dizer que a escuridão é nossa amiga. Porém, precisamos aprender a nos relacionarmos com ela e aprendermos a extrair uma maior vantagem tática de tais situações, usando a escuridão a nosso favor.




    
7. TÉCNICAS DE VISÃO NOTURNA





    Neste capítulo iremos apresentar algumas “técnicas” de visão noturna. Na verdade, tais técnicas nada mais são que ações realizadas de maneira sistemática que visam maximizar a captação de estímulos visuais em situações de baixa luminosidade. Essas ações são realizadas com base nos aspectos fisiológicos que aprendemos no capítulo “A visão e o olho humano”. Portanto, as três primeiras técnicas aqui apresentadas irão circundar a exploração de captação de estímulos pela parte periférica do nosso campo de visão, que é a região responsável pela visão noturna e captação de movimentos. A última técnica, por sua vez, está relacionada à adaptação do olho humano.




    O escaneamento consiste na realização de movimentos horizontais e/ou verticais dos olhos, visando aumentar a quantidade de informações obtida em uma situação de baixa luminosidade. O objetivo é estimular a zona periférica dos nossos olhos e realizar a captação de movimentos.




    A triangulação / infinito, muito simular à técnica do escaneamento, também está relacionada com a movimentação dos olhos para captação de estímulos visuais pela visão periférica. Contudo, desta vez, os movimentos serão triangulares ou de infinito.




    O foco fora de centro consiste em direcionar o foco central da nossa visão para fora de onde de fato queremos enxergar, para que captemos tal informação e/ou movimento com a visão periférica.




    Por último, temos a adaptação. Talvez seja a “técnica” de visão noturna mais eficiente, em comparação com as três técnicas rudimentares supracitadas. Porém, na maior parte das vezes, ela se torna inviável de ser executada sob a ótica operacional. Os nossos olhos demoram aproximadamente 30 minutos para se adaptar em situações de pouca luminosidade e nem sempre temos esse tempo disponível em um contexto de operações. Ainda, após adaptado, ao ser exposto à luz artificial ocorre a quebra dessa proteína produzida durante à adaptação, sendo necessário reiniciar todo o processo. Por esses motivos, tal técnica torna-se mais eficiente em situações pontuais, em ambientes com pouca iluminação artificial, como, por exemplo, ambientes rurais.




    Há relatos que quem dominava esse conhecimento eram os piratas de navio, e por esse motivo utilizavam os tradicionais tapa-olhos. Assim, quando transitavam do convés para o porão do navio, um dos olhos estaria adaptado à escuridão.




    
8. EQUIPAMENTOS DE SUPORTE EM SITUAÇÕES DE BAIXA LUMINOSIDADE





    Como percebido no capítulo anterior, nossas alternativas em situações de baixa luminosidades são extremamente precárias quando não possuímos equipamentos básicos para auxiliar nestes cenários. Seria, no mínimo, temerário confrontarmos em um ambiente de pouca luz sem suporte algum. Neste momento, portanto, abordaremos alguns equipamentos que irão nos auxiliar nestas situações adversas. Todavia, por enquanto, abordaremos tão somente equipamentos relacionados ao espectro visível do olho humano. Equipamentos relacionados ao espetro invisível serão abordados na segunda parte deste livro.




    Independente das condições de luminosidade de um ambiente, atirar com uma arma de fogo sobrecarrega três dos nossos cinco sentidos fundamentais de maneira simultânea: a visão, em decorrências dos efeitos visuais de um disparo de arma de fogo, o tato, em decorrência da absorção do recuo da arma de fogo, e a audição, em decorrência do estampido causado pelo disparo. Contudo, por óbvio, a visão é o sentido que mais é afetado em situações em baixa luminosidade.




    Dessa forma, perceberemos que enquanto alguns desses equipamentos irão nos proporcionar um aumento na nossa capacidade de visualização, outros irão nos auxiliar enquanto atirador, aumentando a capacidade de engajamento da ameaça em si.




    Perceberemos, também, como tais equipamentos interferem ou não na manipulação da arma de fogo. Manipular uma arma de fogo, por mais que não pareça, é algo extremamente complexo. Acionar teclas, botões, gatilho, controlar a arma, o ambiente, se comunicar, se movimentar, se abrigar, analisar a luminosidade do ambiente, são atividades complexas! Fazer tudo isso em uma situação de stress é ainda pior. Imagine, então, fazer tudo isso no escuro. Portanto, é fundamental que consolidemos nosso equipamento para que consigamos manipulá-lo de maneira subconsciente. A ponto que consigamos sacar uma lanterna do porta lanterna quão rápido e automatizado quanto sacamos uma arma. Da mesma maneira ligar e desligar uma lanterna com a mesma intimidade que você aciona um gatilho.




    8.1 Lanternas de luz branca




    A lanterna talvez seja o mais eficiente e acessível equipamento de suporte a situações de baixa luminosidade. Ela, por óbvio, funciona como uma fonte de luz artificial e suas peculiaridades de tipo de refletor, modos de acionamento, estrutura, etc., está diretamente relacionado com a finalidade que ela será empregada. Temos no mercado diversos tipos de lanterna, para as mais diversas atividades e falaremos sobre algumas delas em momento oportuno.




    Peço vênia para não aprofundarmos nesse tema ainda, para fins de organização didática deste material. Iremos abordar esse tema em capítulo próprio, principalmente em decorrência da extensa quantidade de informações a serem consideradas sobre. Analisaremos, ainda, de maneira mais profunda, a utilização da lanterna em um viés tático e procedimental, em especial no tocante ao uso de luz branca.




    
8.2 Aparelhos de pontaria





    Em que pese suas peculiaridades, os aparelhos de pontaria também podem ser considerados um equipamento de suporte a situações de baixa luminosidade. Diferente da lanterna, que te proporciona um aumento de capacidade visual ao projetar luz artificial à frente, alguns aparelhos de pontaria podem te auxiliar no quesito performance enquanto atirador, aumentando sua capacidade de captar o sistema.




    Os diversos materiais, formatos e cores dos aparelhos de pontaria também se comportam de maneira diferente em situações de pouca luz e podem proporcionar uma melhor performance nesses cenários. Analisaremos aqui como os diferentes aparelhos de pontaria se comportam em situações de baixa luminosidade. Afinal, é através do aparelho de pontaria que os nossos olhos se relacionam com o tiro.




    Ao iniciar no mundo do tiro aprendemos que não conseguimos captar três planos focais ao mesmo tempo. Aprendemos que ao empunhar uma arma de fogo teremos em planos focais distintos uma alça, uma maça e um alvo. Quando focamos em um destes inevitavelmente os outros dois ficam embaçados. Isso está relacionado com a fisiologia do olho humano. Na sequência, aprendemos que para realizarmos um bom tiro temos realizar o alinhamento do aparelho de pontaria, que ocorrerá com a passagem simétrica de luz lateral entre os postes e com o alinhamento simétrico de altura entre eles. Em seguida, nosso instrutor diz para mantermos o nosso foco na maça de mira, enquanto a alça de mira e o alvo ficam desfocados. Mas por acaso você já parou pra pensar qual a razão de focarmos na maça de mira, e não no alvo ou na alça? A resposta é simples. A maça de mira está posicionada na extremidade do nosso cano. Ela está muito próxima do último ponto de contato do projétil com o cano. É o último ponto em que você, enquanto atirador, pode influenciar na direção do projétil. Pequenos movimentos na ponta do cano são traduzidos em erros angulares. A curtas distâncias talvez esses erros podem até ser atenuados, entretanto, com o aumento da distância esses erros passam a ser perceptíveis.




    Visto isso aprendemos que, via de regra, é na maça de mira que queremos focar quando vamos atirar. E por esse motivo alguns modelos de aparelho de pontaria trazem alguns recursos para que nossos olhos captem mais facilmente a maça, especialmente em situações com restrição de luminosidade.




    Vale frisar que há um abismo muito grande entre o que queremos e o que fazemos. De fato, queremos focar na maça de mira enquanto atiramos, mas é natural que em uma situação de stress nossos olhos foquem na ameaça, mas esse não é objetivo do livro. Manteremos o foco na baixa luminosidade.




    Raramente em situação que exija compressão de tempo conseguiremos realizar um alinhamento perfeito do aparelho de pontaria, com simetria de luz e altura. Percebemos, também, que para tiros em que estamos visando uma área, como, por exemplo, o tórax de uma ameaça, existe uma certa permissibilidade de erro no alinhamento laterais dos postes. Há uma permissibilidade ainda maior no quesito altura, tendo em vista que os seres humanos são mais altos do que largos. Desta feita, podemos verificar que a espessura do poste do aparelho de pontaria está diretamente relacionada com essa permissibilidade de erros. Ademais, a distância de raio entre a alça e maça também carrega essa correlação. Relembramos, ainda, a natureza angular dessa relação. É de suma importância que o operador conheça o seu aparelho de pontaria e saiba até que distância existe permissibilidade de mitigar o alinhamento perfeito. Conforme a distância aumenta o erro angular também irá aumentar e você começará a perder tiros importantes.




    Já abordamos também o funcionamento do olho humano em situações de baixa luminosidade. Relembrando, temos um melhor acionamento das células do tipo bastonetes nessas condições, e elas estão presentes na região mais periféricas dos nossos olhos, enquanto nossa visão central estará prejudicada. Assim, em situações de pouca luminosidade teremos uma maior dificuldade visual para realizarmos o foco perfeito na maça de mira e isso deve ser levado em consideração, seja na realização da visada, seja no acompanhamento contínuo do aparelho de pontaria durante os disparos.




    Na verdade, operar em baixa luminosidade é uma atividade extremamente complexa e irá afetar nossa performance enquanto atirador, inevitavelmente. Tentaremos, aqui, minimizar essa queda e tentar extrair as vantagens da escuridão a nosso favor.




    Por ora, não pretendemos falar aqui qual é o melhor ou pior aparelho de pontaria, mas sim como esses diferentes aparelhos de pontaria se comportam em situações de pouca luz.




    Assim como todos os demais equipamentos e armamentos, os aparelhos de pontaria passaram por diversas melhorias e evoluções tecnológicas ao longo dos anos. Serei cauteloso ao abordar esse assunto para que tais explanações em um futuro próximo não esteja obsoleto, em razão do surgimento de novos equipamentos ou até mesmo da evolução dos equipamentos atualmente disponíveis no mercado.




    Há não muito tempos atrás os aparelhos de pontaria de pistolas não dispunham de nenhum elemento para auxílio do atirador em situações diversas de luminosidade. Era tão somente os postes físicos de alça e maça. Isso não quer dizer que tal aparelho não poderia ser utilizado em situações de baixa luminosidade, nem mesmo que seria necessário jogar luz sobre os postes para que você pudesse fazer o alinhamento correto para a realização dos disparos. Um alvo iluminado, seja por iluminação direta (ocasionada pelo operador) ou indireta (ocasionada pela luz presente no ambiente) é o suficiente para que o contraste de luz destaque os postes do aparelho mecânico. Vale ressaltar, contudo, que a depender da quantidade de luz presente no ambiente esse contraste talvez não seja o mais adequado.




    Encontraremos também alguns aparelhos mecânicos de pontaria que utilizam a alça de mira em uma cor sólida e a maça de mira em cor vibrante. Essa distinção de cores serve para uma aquisição mais rápida da maça de mira em situações que exijam compressão de tempo.




    Falaremos, também, de uma categoria de aparelhos mecânicos de pontaria chamados comercialmente de “night sights”, em tradução livre, “miras noturnas”. Basicamente são miras que possuem algum recurso para “brilhar”.




    A fibra ótica é uma dessas alternativas. Ela nada mais é que um fio flexível capaz de propagar a luz no sentido da fibra. Assim, quando em contato com a luz ela “brilha”. Existem diversas cores de fibras óticas disponíveis, normalmente cores vibrantes (amarelo, laranja, verde, vermelho...), que tendem a performar melhor do que aqueles pontos brancos pintados dos aparelhos de pontaria tradicionais.




    Outra vantagem é que a fibra ótica pode ser construída em postes mais finos, em razão da sua dimensão. Os postes mais finos proporcionam ao atirador mais finesse no alinhamento do aparelho de pontaria para a realização dos disparos mais precisos.




    Há que se destacar, contudo, que para que a fibra ótica brilhe é necessário a existência de luz no ambiente. Ela reflete a luz que “bate” nela. Assim, em que pese parecer existir um contrassenso em dizer que uma “mira noturna” precisa de luz para “funcionar”, não vemos isso como um problema. Afinal, se você se encontra numa situação que não haja luminosidade suficiente no ambiente para ver o seu aparelho de pontaria, você também não terá luminosidade suficiente para identificar se o seu alvo é mesmo uma ameaça real e que precisa ser neutralizado. Uma lanterna resolveria esse problema. Diria, inclusive, que carregar uma lanterna é uma obrigação daqueles que carregam uma arma de fogo.




    O uso de trítio, por sua vez, é outro recurso presente em algumas “miras noturnas”. Ele é um material radioativo que é encapsulado e colocado nos postes do aparelho de pontaria. Ao contrário da fibra ótica, que necessita de luz para refletir, o trítio emite radiação e brilha no escuro, possuindo, portanto, a sua própria fonte de luz.




    Vale frisar, contudo, que a meia vida do trítio é de aproximadamente 12 anos após seu encapsulamento. Assim, com o passar do tempo ocorre um decaimento de sua radiação e o seu brilho fica mais fraco. Portanto, caso o operador perceba que ocorreu um decaimento significativo no brilho de seu trítio, pode-se optar pela substituição do aparelho. Obviamente, é uma tecnologia mais cara que a fibra ótica.




    Outro ponto a ser observado é que os postes da mira são ligeiramente mais largos que os aparelhos que utilizam apenas fibra ótica. Isso decorre da necessidade de armazenar as capsulas de trítio nos postes. Contudo, novamente, não vemos isso como um problema, tendo em vista o contexto operacional em que armas curtas normalmente são empregadas. Os postes mais largos são características das miras denominadas “combat sights”, do inglês, “miras de combate”, que visam proporcionar ao atirador mais velocidade na captação visual do sistema, em razão das suas dimensões. Ademais, cabe observar que em alguns sistemas os três pontos circulares de trítio presentes nos postes de alça e maça possuem a mesma dimensão e cor. Assim, em situações de baixa luminosidade requer uma maior atenção para alinhá-los da maneira correta. Frisamos, contudo, que apesar do aparelho de pontaria com trítio possuir fonte própria de brilho, não podemos dispensar o uso de uma lanterna. Afinal, ainda precisaremos identificar se o que se atira em situação de baixa luminosidade é, de fato, uma ameaça.




    A fotoluminescência, por sua vez, é uma tecnologia capaz de emitir luz depois de ser exposta a uma fonte de excitação externa. Basicamente os elementos presentes captam a luz ambiente e armazenam essa energia, brilhando por algum tempo após essa exposição. Alguns aparelhos de pontaria combinam o uso de trítio na alça e maça, com a fotoluminescência, de cor vibrante, na maça. Essa combinação proporciona ao atirador o brilho autônomo do trítio com o brilho em cor vibrante da maça, mesmo em ambientes sem luz. Ainda, é possível efetuar uma “carga” extra de luz de maneira artificial utilizando uma lanterna, antes de utilizar a arma em alguma situação pontual. Obviamente, não conseguiremos ficar realizando essa carga extra o tempo todo, mas, pontualmente, antes de realizar uma entrada tática, por exemplo, ainda em ambiente controlado, saiba que é possível essa excitação artificial dos elementos de fotoluminescência do aparelho de pontaria.




    Abaixo apresentaremos alguns modelos disponíveis no mercado para comparação e melhor compreensão dos pontos aqui elencados, de maneira a exemplificar os pontos abordados neste tópico.
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    Aparelhos de pontaria. Fonte: O Autor, 20245




    8.3 Optrônicos




    Uma mira do tipo optrônica nada mais é que uma mira que deriva da combinação de um sistema de lentes com um sistema eletrônico. Suas vantagens no uso tático/operacional são diversas. Aproveitaremos esse capítulo para abordar três tipos de miras: as reflexivas, as holográficas e as prismáticas, expondo suas principais diferenças e como elas se comportam em situações de baixa luminosidade.




    A mira reflexiva, conhecida popularmente como “RED DOT” - do inglês “ponto vermelho” -, é um tipo de mira optrônica que funciona através da projeção de um ponto de luz. Um LED, localizado na base da estrutura da mira, projeta um ponto de luz em uma tela/espelho. Essa luz projetada nesse espelho é refletida ao olho do operador. Esse ponto funciona, na verdade, como a fusão da alça e maça de mira mecânicos da uma arma de fogo. Agora, ao invés de alinhar dois elementos (alça e maça) e um alvo, basta que eu alinhe esse único ponto de luz e o alvo.




    Ademais, em decorrência da sobreposição de imagens que ocorrem com o olho humano, esse ponto parece estar sendo projetado diretamente no alvo. E, pelo mesmo motivo, ao operar com esse tipo de aparelho de pontaria, mantemos nosso foco no alvo, e assim, aquele ponto projetado, passa a ficar nítido.




    Vale ainda dizer que nem todas as miras que possuem um ponto vermelho projetado são consideradas do tipo “reflexiva”. Ou, ainda, nem todas as miras do tipo reflexivas necessariamente refletem pontos vermelhos. Podendo, por exemplo, refletir um ponto na cor verde. Ocorre que, popularmente, as miras do tipo reflexivas ficaram conhecidas como miras do tipo “red dot” (ponto vermelho, em inglês). Por fim, vale dizer que existem miras que emitem dois pontos simultaneamente, um verde e um vermelho, e que possuem sistemas de regulagem autônomos. Assim, o operador pode optar por zerar um ponto para uma determinada distância e o outro para outra distância, proporcionando versatilidade em emprego.
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    Mira reflexiva Fabricante Trijicon Modelo RMR. Fonte: O Autor, 2024.6
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    Mira reflexiva Fabricante VECTOR. Fonte: O autor, 2024.7




    As miras do tipo holográficas, por sua vez, funcionam de maneira similar às miras reflexivas. Entretanto, diferente das reflexivas, onde um ponto luminoso é projetado diretamente em um único espelho e refletido na sequência, as miras holográficas se valem de um conjunto de espelhos para projeção do seu retículo. Um laser é projetado nesse conjunto de espelhos e forma um holograma, que é projetado no infinito. Portanto, uma das diferenças entre esses dois tipos de optrônicos é a origem do ponto luminoso: um decorrente de projeção de um laser e outra decorrente de LED.
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    Mira Holográfica Fabricante EOTECH Modelo XPS2. Fonte: o autor, 2024.8




    As miras do tipo prismáticas diferem de ambas as miras supracitadas, pois o seu retículo não é projetado. O retículo desse tipo de aparelho de pontaria é gravado diretamente na própria lente, podendo ou não ser iluminado. Ela funciona de maneira muito similar a uma luneta. Portanto, a ação de ligar ou desligar desse tipo de aparelho refere-se apenas a iluminar ou não o retículo já gravado na lente. Assim, como o retículo é gravado diretamente no vidro, se a bateria acabar, ele apenas não será mais iluminado, mas as informações ainda estarão disponíveis para o atirador. Ainda que o operador tenha uma certa dificuldade para visualizar o retículo em baixa luminosidade, a informação continuará presente. No caso das miras reflexivas e holográficas, independente da luminosidade do ambiente, caso a bateria acabe, elas param de funcionar por completo.




    Ademais, as miras prismáticas podem ou não possuírem magnificação. Caso possua, esta será sempre fixa. Assim, cabe ao operador avaliar qual magnificação mais adequada para o seu uso operacional, pois para diferentes aplicações exige-se diferentes ampliações.
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